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Dízimo, compromisso missionário

Na vida par�lhamos tudo: a casa com nossa 
família; o transporte, com outras pessoas; as nossas 
opiniões, com amigos. É momento de abrirmos o nosso 
coração e lembrar  de que quando devolvemos o Dízimo, 
estamos também transformando-o em gesto de caridade, 
em comida, roupa, remédio, serviço aos mais 
necessitados. Assim, vivenciaremos o que nos ensina 
Jesus “Eu estava com fome e vocês me deram de comer, 
eu estava doente e vocês me ajudaram...” 

O verdadeiro missionário é aquele que assume o 
seu compromisso de ba�zado onde quer que esteja, e de 
um modo especial na família, na comunidade, na 
paróquia, enfim na sociedade. E o dízimo é convite à 
missão, à generosidade, à fraternidade e à solidariedade. 
A nossa contribuição, como cristãos, é a  demonstração 
de amor aos irmãos e gra�dão ao Deus da vida, que nos 
concede a força necessária para o sustento, por meio do 
nosso trabalho em suas várias realizações.

“A mul�dão dos fiéis era  um só coração e uma 
só alma. Ninguém considerava seu o que possuía, mas 

tudo era comum  entre eles “(Atos 4,32).

Dizimo portanto,  é compromisso missionário fiel, 
permanente, sincero, justo, generoso e alegre.

Tudo o que é feito em nossa comunidade 
paroquial, é você dizimista que faz com a sua partilha. 
Que Deus o ilumine sempre.  

Ser dizimista no sentido mais exato significa 
construir comunidade. Dízimo não é imposição, não é 
obrigação; é uma forma fácil de sermos gratos a Deus. 
Dízimo é partilha, não é esmola. Partilhar não é dar o que 
sobra. Partilhar é dar o que o outro precisa. É repartir 
confiante lembrando de que nada do que oferecemos, 
nos faltará. Dízimo é amor. É por isso que quanto mais 
partilhamos, mais temos.  E assim vamos nos tornando 
sinais vivo do Reino de Deus. 

No mês de novembro, a Igreja nos convida a 
refletirmos sobre o Dízimo; denominaremos mês da 
partilha, pois, tudo que somos é Deus quem partilhou e 
partilha conosco. Na dinâmica da construção do Reino 
precisamos sempre educar nossos corações em um 
crescimento constante, permitindo que o amor de Deus 
os transformem . 

Caríssimos leitores,
 Paz e Bem.



Comunidade Sagrada Família

Comunidade Boa Esperança

07 DE OUTUBRO 2018

21 DE OUTUBRO 2018

BatizadosBatizadosBatizados Vem por aí...Vem por aí...Vem por aí...
AGUARDEM!AGUARDEM!AGUARDEM!

1 - Ícaro Henrique Ferreira  Almeida

PAIS: Lucas Henrique Couto Almeida e Jeane Deise Ferreira Morais

2 -  Jhon Allan de Morais

PAIS: Jeane Deise Ferreira Morais

1 - Maria Vitória de Sousa Araújo

1 - Fábio Gabriel da Silva Rocha
PAIS: Sidnei Pedro Emidio da Silva e Aline de Oliveira Rocha 

2 - Augusto Oliveira Coelho
PAIS: Alisson Moreira Coelho e Iara de Sousa Oliveira 

3 - Mariana de Deus Oliveira
PAIS: Anivaldo Domingues de Oliveira e Lenir Quintino de Deus Oliveira 

 4 - Lavínia Queiroz de Souza
PAIS: Paulo Sérgio Queiroz da Silva e Tamires de Deus Souza Queiroz

1 - Isadora  Guimarães de Melo     
PAIS: Claudio Rocha de Melo e Sheila Guimarães de Melo 
2 - Bianca Cecília de Oliveira Souza       
PAIS: Wellington de Souza Lima e Carla Oliveira Araujo Souza  
3 - Ana Júlia Marques Ferreira       
PAIS: Santiago Alves Ferreira e Luana Godinho Marques 
4 - Emilly Pereira Costa          
PAIS: Ivanildo Bispo da Costa e Beatriz Pereira Lima     
5 - Yasmim Victória Rezende Silva           
PAIS: Carlos Batista da Silva Junior e Priscila Cristina Rezende Castro 
6 - Murilo Borges Resende                    
PAIS: Celso Gonçalves de Resende Júnior e Marcela Borges Resende 
7 - Stefany Lorena Cunha Lima                       
PAIS: Isac Denes de Lima e Taís Aparecida Moreira Cunha
8 - Alyce Santos Peres                     
PAIS: Cassio Maurilio de Castro  Peres e Sueli Aparecida dos Santos Peres 
9 - Ísis Lopes de Almeida                       
PAIS:  José Erival de Almeida Júnior e Daniela da Cunha Lopes Almeida 

Dia 09 de dezembro de 2018 (Domingo).

De 22 a 25 de novembro, igreja do Rosário

Tríduo e  Festa em Louvor a Nossa Senhora do 

Rosário.

Dia 24 de novembro, com. Lagoa dos Estulanos

Festa em louvor a Nossa Senhora Aparecida e 

Menino Jesus de Praga.

01 de dezembro

Mu�rão de Casamento.

Dias 01 e 02 de dezembro

Envio dos Coordenadores da Novena do Natal.

08/12

Comunidade São Bento - Festa em louvor à Imaculada 

Conceição



Conhecendo o Conhecendo o 
Recanto São Francisco de AssisRecanto São Francisco de Assis

Conhecendo o 
Recanto São Francisco de Assis

 “O que pode voltar a dar entusiasmo e confiança, o que pode animar a alma 
humana a encontrar o caminho, a elevar o olhar ao horizonte, a sonhar com uma vida 
digna da sua vocação? Não é acaso a beleza?”.

A beleza, segundo o Papa, pode provocar no ser humano “uma saudável 
'sacudida' que o leve a sair de si mesmo, que o arranque da resignação, da comodidade 
do co�diano; (... ) que o 'desperta', abrindo-lhe novamente os olhos do coração e da 
mente, dando-lhe asas, empurrando-o para o alto”. (Bento XVI)

 Agradecemos a todos que têm colaborado para que o Recanto São Francisco 
de Assis seja um local do belo, do recolhimento, da meditação.

O Recanto São Francisco de Assis  está quase concluído, mas já enche os olhos 
de quem passa por lá, pois,  exala beleza e contemplação.

“O MUNDO PRECISA DA BELEZA”. 
 A beleza pode converter-se em um caminho para o transcendente, 

para o mistério úl�mo, para Deus”. (papa emérito Bento XVI).
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HISTÓRIA DA IGREJA

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

“Outro olhar”“Outro olhar”“Outro olhar”Nosso compromisso...Nosso compromisso...Nosso compromisso...

A igreja Nossa Senhora do Rosário foi 

concebida e construída por Padre Miguel José de Morais 

e sua construção foi iniciada em 1882 e sua benção data 

do ano de 1886, sendo a igreja considerada marco da 

religiosidade negra do município.

Miguel José de Morais foi o terceiro filho do 

Capitão Francysco Antônio de Morais, fundador da 

cidade. Ele iniciou seus estudos no “Seminário Jacu”, 

próximo à cidade de Tiros, sendo ordenado em 1850, 

juntamente com seu irmão Manoel. A julgar por sua 

idade, supõe-se que não tenha sido ordenado, e tenha 

exercido suas funções irregularmente (idade mínima 

exigida era de 24 anos). Teve grande participação política 

no município, doando o imóvel para a instalação da Casa 

de Instrução Pública. Foi, também, o primeiro agente 

executor da cidade. Era amasiado com Dona 

Martiminiana Maria de Jesus, negra, com quem teve seis 

filhos. Diz-se que teria construído a igreja em 

homenagem à santa devoção de Dona Martiminiana. 

Faleceu na fazenda Santa Cecília, herança do pai, no ano 

de 1897, em decorrência de envenenamento por 

ingestão de tártaro, pensando tratar-se de bicarbonato 

de sódio. Após sua morte, foi o corpo de Padre Miguel 

José de Moraes ali velado.

Foi palco de muitas reuniões da Comissão de 

Alistamento Eleitoral, e a partir de 1894 todos os ofícios 

religiosos da Paróquia eram ali realizados em virtude do 

início das obras de reconstrução da Igreja Matriz de 

Nossa Senhora do Carmo.

A edificação possui porta em madeira, com 

inscrição “13 de dezembro de 1885” no portal. No 

pavimento superior, do coro, encontram-se três janelas 

em madeira. Há um óculo central ornado com quatro 

volutas. Internamente, possui um altar-mor em madeira 

(dedicado a Nossa Senhora do Rosário) e dois altares 

secundários (dedicado a São Benedito e Santa Efigênia, 

padroeiros dos congadeiros). Há dois púlpitos laterais. O 

arco do cruzeiro encontra-se intacto.

Em fins do século XIX e início do século XX, 

muitas das reuniões da Comissão de Alistamento 

Eleitoral foram realizadas na igreja. A partir de 1984, 

todos os ofícios religiosos da paróquia eram realizados 

nela, uma vez que a igreja Matriz encontrava-se em 

reforma. As reformas terminaram em 1900 e a rotina 

paroquial retorna a igreja Matriz.

A última reforma realizada na igreja de Nossa 

Senhora do Rosário aconteceu no ano de 2003, quando 

foram substituídas as telhas (que ainda eram originais). 

Ficha de Inventário de Proteção do Acervo Cultural 

Município de Carmo do Paranaíba - Ano 

2008/Exercício 2009/10

ProclamasProclamasProclamas
03/11/2018 ÀS 18H IGREJA SÃO FRANCISCO E 

SANTA CLARA DE ASSIS

Cid Augusto Goulart e Anne Louise Bontempo Licio
08/12/2018 ÀS 18H IGREJA SÃO FRANCISCO E 

SANTA CLARA DE ASSIS
Diego Alves Silva e Naiara Alves Cunha 

 14/12/2018 ÀS 20H30M IGREJA MATRIZ 
NOSSA SENHORA DO CARMO

Luan Francisco Carneiro de Lima e Sinara de Oliveira Amorim 
 15/12/2018 ÀS 17H IGREJA MATRIZ 

NOSSA SENHORA DO CARMO
Matheus Elias Rodrigues Souza e Lorena Cris�na Silva Fonseca 

 15/12/2018 ÀS 18H IGREJA SÃO FRANCISCO E
 SANTA CLARA DE ASSIS

Rômulo Renato Rocha e Keila Priscila Alves Vargas  
22/12/2018 ÀS 17H IGREJA MATRIZ 

NOSSA SENHORA DO CARMO
Ricardo Oliveira Melo Júnior e Talita Abadia Ferreira Braz

 28/12/2018 ÀS 20H30MIN IGREJA MATRIZ
 NOSSA SENHORA DO CARMO

José Wilson e Silviele 
29/12/2018 ÀS 18H IGREJA SÃO FRANCISCO E

 SANTA CLARA DE ASSIS
Marcelo Morais da Silva e Eunice Soares de Castro
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Expediente:

Celebração dos 20 anos do Cantinho da Sagrada Face
(Instituto Santa Cruz)

Celebração na Fazenda do Sr. Zezinho e Dona Lezir

Festa em louvor a São Francisco de Assis

Ordenação Diaconal de Frei Heuser Perdomo

Celebração do Sacramento da Crisma

JUFEST

Peregrinação à Serra da Piedade (Ministros)



Marília Gonçalves de Moraes

Em Maria encontramos consolo e colo de Mãe. Maria se 
fez diferente de todas as mulheres, pois se esvazia de si mesma para 
fazer a vontade do Pai e abraçar seu projeto. 

A Virgem Maria, Nossa Senhora, chegou à plena 
realização de todas as potencialidades humanas. Pelos 
merecimentos de seu Filho amado, foi preservada da mancha do 
pecado original, viveu nesta terra conduzida pelo chamado de Deus, 
para depois, ser elevada ao Céu, como professa a fé da Igreja. Na 
Assunção de Maria, todas as realidades desta terra são assumidas e 
acolhidas para adquirirem valor de eternidade. 

Sua presença e seu exemplo resplandecem como sinal 
luminoso para todos, podendo nela encontrar conforto e força todas 
as vocações e estados de vida. Olhar para Nossa Senhora estimula a 
caminhar com segurança, certos de que fomos feitos para o alto e 
para a felicidade.

A devoção à Nossa Senhora da Encarnação está 
intimamente ligada ao dogma da Imaculada Conceição. Maria é 
personagem fundamental na Encarnação do Verbo. Por ser a 
escolhida para acolher no seio o Filho de deus, Maria se tornou 
também a Mãe de todos nós. Uma das igrejas mais antigas a ela 
dedicadas data de 1544, em Portugal. No século XVIII foi totalmente 
reformada, sendo revestida com azulejos que imitam os do século 
XVI, destruídos durante a invasão francesa.

Vimos Maria sob o título de Nossa Senhora da 
Encarnação, que fez de sua vida um ato de fé, amor e oração. Quando 
devolvemos nosso dízimo, também estamos fazendo um ato de 
amor ao Pai, à Igreja e ao irmão. Essa experiência nos torna mais 
íntimos de Deus e membros ativos de uma comunidade que acolhe, 
recolhe e reparte. Faça esta experiência de Deus na sua vida cristã.

Oração a Nossa Senhora da Encarnação

S: Ouve, Senhor, a minha prece, que o meu grito chegue 
a Ti! Não escondas tua face de mim no dia da minha angústia. Inclina 
teu ouvido para mim no dia em que te invoco, responde-me 
depressa!

S: Nossa Senhora da Encarnação,

T: Rogai por nós, que recorrremos a vós! Ave Maria...
S: Pois meus dias se consomem em fumaça, meus ossos queimam 
como um braseiro pisado como relva, meu coração está secando, até 
mesmo de comer meu pão eu esqueço por causa da violência do meu 
grito os ossos já se me apegam à pele.

S: Nossa Senhora da Encarnação,

T: Rogai por nós, que recorrremos a vós! Ave Maria...
S: Estou como o pelicano do deserto, como o mocho das ruínas fico 
desperto, gemendo, como ave solitária no telhado. Meus inimigos 
me ultrajam todo o dia, maldizem-me. Eu como cinza em vez de pão, 
com minha bebida misturo lágrimas, por causa da tua cólera e do teu 
furor, pois me elevaste e me lançaste ao chão meus dias são uma 

sombra que se expande, e 
eu vou secando, como a 
relva. (Faça seu pedido)

S :  N o s s a  
Senhora da Encarnação,

T: Rogai por 
nós, que recorrremos a 
v ó s !  A v e  M a r i a . . .
S: Porém, tu, Senhor, 
permaneces para sempre, e 
tua lembrança passa de 
geração em geração.

S :  N o s s a  
Senhora da Encarnação,

T: Rogai por 
nós, que recorrremos a 
v ó s !  A v e  M a r i a . . .

Terceira parte (Sb 10-19):�RAção da Sabedoria na história
Destacando a libertação do justo, o autor apresenta o agir da 

Sabedoria na história da humanidade, desde Adão até a história de José 
(cf. Sb 10,1-14). Em seguida, há longa recordação da experiência do 
êxodo, enfatizando que os inimigos serão punidos e os justos 
recompensados (cf. Sb 10,15-19,22). Em meio à história do êxodo, há 
extenso tratado contra a idolatria nos capítulos 13-15. Assim como 
Deus defendeu o povo hebreu da opressão dos egípcios, ele o fará em 
todos os tempos (cf. Sb 19,22).

O livro da Sabedoria é convite para reconhecer a presença da 
Sabedoria de Deus, que conduz e protege a nossa vida. Nele 
encontramos forte apelo para que as pessoas, especialmente os 
governantes, amem a justiça e busquem a Sabedoria, entendida como 
fidelidade a Deus e à Lei. É a Sabedoria que age na história da 
humanidade, desde as origens até o momento presente, e agirá em 
todos os tempos e lugares.

Mensagens importantes do livro

O livro da Sabedoria é uma porta que nos permite entrar na 
comunidade de Alexandria, entender os conflitos existentes e distinguir 
a busca de caminhos para permanecer fiel ao projeto de Deus, vivendo 
a justiça em meio a uma realidade determinada pela ânsia do prazer, 
pela negação da tradição dos antepassados e pela acolhida da religião 
idolátrica dos governantes da época. Um grande desafio.

A Sabedoria de Deus sempre acompanha o seu povo (cf. Sb 
10,15-11,3). Retomando o episódio do êxodo, o autor quer ajudar seus 
leitores a compreender o agir de Deus no decurso da história. 
Diferentemente do culto propagado pelo poder opressor, a fé no Deus 
único garante vida digna e livre da opressão. Com a administração 
direta dos romanos, por volta do ano 30 a.C., a situação dos judeus em 
Alexandria piora. A comunidade judaica perde seus privilégios 
econômicos e sociais. Muitos judeus, tendo em vista sua integração e 
sobrevivência na sociedade, abandonam as tradições dos seus pais e 
até mesmo a fé em Javé e assumem a cultura helenista e o culto 
imposto pelos dominadores. Nesse contexto, o autor do livro da 
Sabedoria denuncia a idolatria oficial e sua alienação e, ao mesmo 
tempo, anima a fé e a esperança dos judeus. Como ele está situado na 
cidade egípcia de Alexandria, as pragas do Egito e a saída do povo na 
narrativa do Êxodo são bem lembradas: como o êxodo do povo eleito de 
outrora, a libertação dos judeus alexandrinos do presente também 
acontecerá. O texto de Sb 10,15-11,3 abre extensa releitura da história 
do êxodo do antigo Egito com o olhar fixo no Egito do tempo do autor 
(cf. Sb 11,4-19,22). Ao narrar que Javé fará um novo êxodo libertador 
para o povo do seu tempo, o autor busca criar uma sociedade 
alternativa, fundada na sabedoria, na justiça, na misericórdia e na 
salvação de Deus: “Realmente, Senhor, em todas as coisas 
engrandeceste e glorificaste teu povo. Nunca deixaste de olhar por ele e 
de o socorrer, em todo tempo e lugar” (19,22). Como alguns judeus fiéis 
que resistiram até o fim, precisamos confiar que “Deus escreve certo 
por linhas tortas”.

Conclusão

A leitura do livro da Sabedoria é, para nós, grande desafio. O 
autor soube fazer uma releitura da tradição do seu povo para dar forças 
à comunidade judaica em seu projeto de vida. É um escrito sagrado 
porque nos permite entrar no dia a dia da comunidade de Alexandria, 
perceber suas buscas, sonhos e esperanças e, ao mesmo tempo, 
encontrar novas luzes para iluminar a vida de nossas comunidades.
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Mês da Bíblia 2018

Colaboração: Pastoral Bíblico Catequética
Paróquia Nossa Senhora do Carmo

Con�nuação...
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